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RESUMO: Este trabalho foi realizado na Universidade Federal de Viçosa. O principal objetivo foi avaliar a desagregação do solo, bem como a incorporação de resíduos por um implemento de preparo conjugado num solo classificado como Podzólico Vermelho-Amarelo. Os parâmetros avaliados foram: cobertura vegetal, diâmetro médio geométrico e módulo de finura dos agregados. O delineamento experimental usado foi blocos inteiramente casualizados, em esquema fatorial com três velocidades e quatro profundidades, perfazendo um total de 12 tratamentos e 48 parcelas experimentais. A variável cobertura vegetal foi estatisticamente significativa para a interação estudada e os parâmetros diâmetro médio geométrico e módulo de finura dos agregados do solo não variaram estatisticamente para a interação estudada. 

PALAVRAS-CHAVE: preparo do solo, cobertura vegetal, preparo mínimo. 
SUMMARY: This work was conducted at the Universidade Federal de Viçosa, Brazil. The main purpose was to evaluate the soil desagregation as well as the incorporation of vegetal residues in a Red-Yellow Podzolic soil. The following parameters were under evaluation: mean weight residues incorporation, diameter and the modulus of fineness. The experimental design had casual blocks in a factorial outline with three speeds and four depths with twelve treatments and four replications. The residue incorporation was significant to the studied interaction and the mean weight diameter and modulus of fineness of soil aggregates did not vary statistically. 

KEYWORDS: soil tillage, crop residue, minimum tillage. 

Introdução 

A ASAE (1982) define o preparo reduzido como um sistema que tem como principal objetivo diminuir ou eliminar as operações de preparo secundário do solo. 

A principal diferença entre o preparo convencional e reduzido, para MAGLEBY & SCHERTZ (1988), é a porcentagem de resíduos vegetais que permanecem na superfície do solo. Esses autores consideram o preparo reduzido como qualquer método que mantenha um mínimo de 30% de resíduos na superfície. 

Segundo DENARDIN (1987), a maneira mais eficaz de controlar a erosão é por meio da manutenção da cobertura vegetal, pois verifica-se uma redução de até 50% da erosão com métodos de preparo reduzido que mantenham 30% de cobertura sobre o solo. O autor ressalta também a grande importância da maior rugosidade superficial para dificultar e retardar a enxurrada. 

De acordo com BAVEL (1949), o diâmetro médio geométrico dos agregados, por ser um índice sensível ao estado de agregação do solo, pode ser utilizado em estudos estatísticos como a análise de variância ou de correlação entre a produtividade da cultura e o preparo do solo, permitindo, dessa maneira, uma avaliação quantitativa da estrutura do solo. Para ALLMARAS et al. (1965), o diâmetro médio geométrico é influenciado pelo tipo de equipamento e pelo sistema de preparo utilizado. 

Em seus estudos sobre desempenho de equipamentos de preparo periódico do solo, DALLMEYER (1994) observou que não houve diferença significativa entre os sistemas para o diâmetro médio geométrico nas duas profundidades avaliadas, porém todos os tratamentos avaliados apresentaram um maior diâmetro médio geométrico à profundidade de 0,1 a 0,2 m, com exceção do tratamento com escarificação, seguido de enxada rotativa. 

Estudando diferentes equipamentos de preparo do solo, num Latossolo Vermelho Escuro, REINERT et al. (1987) encontraram pequenas diferenças no diâmetro médio geométrico dos agregados para o preparo com base em escarificação, seguido por grade de discos ou dentes e escarificador com complementos, evidenciando-se a possibilidade da utilização de apenas uma operação de preparo do solo. 

Estudando doze diferentes métodos de preparo, MIRANDA (1986) observou o menor decréscimo na cobertura do solo com escarificador, seguido por uma grade de dentes e o preparo com escarificador manteve 43,5% de cobertura que, após a passagem da grade de dentes, aumentou para 67,2%. 

Para MAZUCHOWSKI & DERPSCH (1984), escarificadores proporcionam uma pequena mobilização do solo sem incorporar a maior parte dos resíduos vegetais, ao contrário do que ocorre quando são utilizadas outras máquinas e implementos de preparo, como os arados de discos e grades. 

Segundo CARVALHO et al. (1992), houve uma incorporação média de 10% da cobertura do solo para o escarificador “paraplow”, 17% para o escarificador com rolo destorroador e 20% para o escarificador sem rolo destorroador. KLEIN et al. (1992) estudaram o desempenho de seis escarificadores em um Latossolo Vermelho Escuro Distrófico na incorporação de resíduos de palha de centeio picada, verificando uma incorporação de 30% da cobertura morta na superfície do solo. 

Com base no exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos de um equipamento conjugado no preparo vertical com relação à desagregação do solo e à incorporação da cobertura vegetal. 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em uma área pertencente ao Departamento de Fitotecnia (DFT), localizado no município de Viçosa, com longitude de 42º52’40” W (Gr) e latitude 20º45’20” S, a 658 m de altitude, e no Laboratório de Mecanização Agrícola do Departamento de Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Viçosa, em abril de 1999. 

Os testes foram realizados num solo Podzólico Vermelho-Amarelo Câmbio, cujos valores de densidade e teor de água nas camadas de 0 -0,15; 0,15 -0,20; 0,20 -0,25 e 0,25 -0,30 m de profundidade são apresentados na Tabela 1. 

O solo apresenta uma composição granulométrica com 64,0% de argila, 15,0% de silte, 15,0% de areia grossa e 11,0% de areia fina, sendo classificado como argiloso. 

[image: image1.jpg]TABELA 1. Valores de densidade (g cm™) e teor de dgua (%) no solo na camada de 0 a 30 cm de

profundidade.

Profundidades (m) Densidade do solo (g car’)
00,15 T3
0,15-020 104
020025 108
0.25-030 100

Profundidade (m) Teor de dgua (%)

00,15 2642
0,15-020 278
20025 2982
025030 3164





-Trator marca Massey Ferguson, modelo MF 275, 4 x 2 (TDA), com 53 kW (73 cv) de potência máxima a 2.000 rpm e massa em ordem de marcha de 4.650 kg. A rotação de trabalho utilizada durante os ensaios foi 1.700 rpm. 

-Um escarificador marca STARA, modelo RP 2000, de arrasto, sem as caixas de distribuição de sementes e de corretivos, constituído de cinco discos de corte, cinco hastes escarificadoras e um rolo destorroador, com 1.250 kg e largura teórica de trabalho de 2 m, com ponteiras reversíveis sem asas de 0,15 m de comprimento e 0,08 m de largura, ângulo de ataque de 25º e hastes inclinadas com 0,50 m de comprimento, rolo destorroador com diâmetro de 0,26 m, sendo o ajuste da profundidade de trabalho feito por rodas de pneus montada ao chassi. 

-Um amostrador construído de chapas de aço para coletar as amostras de solo mobilizado com o mínimo de alterações. O dispositivo constitui-se de uma caixa sem fundo e sem tampa, medindo internamente 0,30 x 0,30 m, possuindo alças que permitiam cravá-lo e retirá-lo do solo, conforme metodologia descrita por GAMERO & BENEZ (1990). No meio de cada parcela foi feita uma amostragem de solo que foi acondicionada e transportada em sacos plásticos, secadas ao ar até estabilização da umidade e peneiradas na peneira rotativa, de acordo com metodologia proposta por OLIVEIRA (1997b). 

-Conjunto de peneiras rotativas concêntricas, construído de chapas cilíndricas perfuradas na sua parte superior, montadas radialmente em uma chapa plana. A peneira interna com furos de maior diâmetro e as demais com os diâmetros dos furos em escala decrescente, montadas em torno da central. O conjunto possuía uma inclinação de 6º, em relação ao eixo vertical, o que permitia o deslocamento dos agregados por gravidade da porta de alimentação até as bandejas coletoras. A rotação das peneiras foi mantida em dez voltas por minuto. As peneiras possuíam furos com os seguintes diâmetros: 80; 40; 20; 10; 8; 6; 4 e 2 mm, conforme metodologia utilizada por OLIVEIRA (1997a). O conjunto foi construído no Laboratório de Mecanização Agrícola do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV. 

O cálculo do diâmetro médio geométrico foi de acordo com o descrito na eq.(1), conforme GUPTA & LARSON (1982). 
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[image: image3.jpg]DMG - diémetro médio geométrico, mm;
Wi - massa de torrdes na classe, g;

i - nimero da classe, de 1an, e

di - didmetro médio da classe, mm.




O cálculo do módulo de finura foi realizado de acordo com a eq.(2) descrita por FREIRE (1972): 
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em que,
ME - m6dulo de finura dos agregados, %, e
Pa- porcentagem acumulada de agregados em cada classe.




Para a determinação do porcentual de cobertura do solo, foi utilizada a metodologia descrita por LAFLEN et al. (1981) que consiste em esticar, ao acaso, antes e depois do experimento, por três vezes, sobre a área padrão de ensaio, uma trena com 100 marcas distanciadas de 150 mm uma da outra. A marca coincidente com cobertura vegetal é considerada equivalente a um ponto porcentual de cobertura. O material coletado foi levado à estufa para secagem, pelo método padrão para vegetais. Após a secagem o material foi pesado e sua massa convertida para kg ha-1, conforme Tabela 2. 

[image: image5.jpg]TABELA 2. Valores da cobertura vegetal (kg ha") antes do ensaio.

Tratamentos (kgha)
VIPI 1508
VIP2 4.607
VIP3 4289
VP4 4230
V2PI 4809
V2P2 4403
v2p3 4659
VP4 4333
V3Pl 4648
ViP2 4.458
Vip3 4.258

V3P4 4.679





Resultados e discussão 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 3, relativos à cobertura vegetal após a passagem do implemento sobre o solo, pode-se observar que a interação foi significativa. 

Na profundidade de 0,20 m, observa-se que quando aumentou a velocidade de deslocamento ocorreu menor cobertura vegetal e na velocidade V3 houve uma cobertura vegetal de 42,25%, mas ainda dentro dos parâmetros mínimos convencionalmente aceitos de 30% para preparo conservacionista. A rigor, todos os tratamentos ficaram acima do valor mínimo de 30% de cobertura vegetal prescritos por JOHNSON & MOLDENHAUER (1970), JOHNSON et al. (1979), DENARDIN (1987), MAGLEBY & SCHERTZ (1988) e DALLMEYER (1994). 

Observando-se os valores de diâmetro médio geométrico, na Tabela 4 verifica-se que não apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre si, no entanto, observou-se que os menores valores de DMG ocorreram nos tratamentos V3P1 (37,08), V3P2 (35,25), V3P3 (32,46) e V2P4 (38,02). 

[image: image6.jpg]TABELA 3. Valores médios obtidos de cobertura vegetal (%) em fungio da velocidade (kmh™)e
profundidade de trabalho (m).

Cobertura Vegetal
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TABELA 4. Valores do didmetro médio geométrico (mm) em fungéo da velocidade (kmh™) e
profundidade de trabalho (m).

Diametro Médio Geométrico (mm)

v f;f;‘l““.?e Profundidade (m) Média
015 0.20 025
Vi 3190 233 3250
V2 3867 4534 3911
V3 3708 3505 3246
Media 3841 4007 3536

Na anilise da Tabela 5 pode-se verificar que a interagéo estudada ndo foi significativa. Porém,
pode-se observar que o maior valor de médulo de finura ocorreu na velocidade V1 e profundidade de
0,20m (7.77) & 0 menor ocorreu na velocidade V1 e profundidade de 0,15 m (6,32).

TABELA 5. Valores obtidos do médulo de finura dos agregados de solo (%) em fungdo da velocidade
(km h™") e profundidade de trabalho (m).

Mdulo de Finura (%)

\fﬁﬁ:‘ﬁ??e Profundidade (m) Média
i3 20 25 30

Vi 6324 77a  13a 6784 705

V2 724a 767a  T48a 721a 7.40

v3 7194 T49a  157a 723a 7.37

Media 692 7.6% 746 7.07





Conclusões 
A partir da variação da profundidade de trabalho e da velocidade de deslocamento, nas condições em que o experimento foi conduzido, pode-se apresentar as seguintes conclusões: 

-Todos os tratamentos mantiveram mais de 30% de cobertura vegetal sobre o solo após o preparo, indicando que o implemento utilizado pode ser considerado de preparo conservacionista. 

-O diâmetro médio geométrico e módulo de finura dos agregados do solo não variaram estatisticamente para a interação estudada. 
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